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Em des,envolvimento 
N. 

criClçêio. de coelhos 
A produção de coelhos na zonà de 

Matola tem conhecido, d. alguns me. 
s.spara cá, conslderáv,i. indlces" 
merci do apoio essencielmêhte, técnico 
dispensado, pela organização não.go. 
vernemental italiana, a MOSLlV. Efec. 
tlvemente, números há poucos dlvu'. 
gados indicam que, de Novembro pas. 
sado para cá, aprodul}ão cunlcula 
passou de mais de 4 mil para mais 
de ,seis mil animais produzidos pelos 
'sectores privado. cooperatiVo .' fa. 
miliar, nos bairros da Matola «A», ,,8», 
... el>, "D,. e «F». Hanhan., Fomento 
e Zicuama. 

De acordo co~ Simão Guambe, res. 
ponsável do curso de Cun:cultUra na 
Casa Agrária da Mato:a, a subida na 

produção de coelhos nos ptime~ros 
quatro meses deste ano e igualmente 
fruto de um programa de divulgação 
que a cuniéultura tem sido objecto. 

Efectlvam611te. realizou.se recente­
mente nas instalações da tJasa Agrá. 
ria da Matola, mais um (}urso. no qual 
tomaram parte 35 novos crladores 
desta espécie animaI. 

Este foi o quarto curso do gênero 
realizado, desde o infelo do projecto 
MOSlIV. no Mo passado. 

Para apoio aos produtores, segundo 
t'I nossa fonte, procede.se presente. 
mente à venda de material de cons. 
trução de coelheiras aos criadores 
que dele necessitatn, a preços com· 
patfveiS e a prestacões. 

Este sistema de venda tem em vista 
alimentar a vontade de quem quer 
criar esta espécie animal, disse a 
nossa fiinte. 

ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS 

o facto de se tratar de animaIs. 
cuja alimentação não requer elevados 
gastos financeiros para fi sua aquisi­
ção. tem constituídô outro factor de 
mais adesões à prática de cunicu:tura. 

. Realmente, os mais de seis mil coe • 
lhos em, criação na zona da Matolo 
beneficiam de uma' alimentação ade. 
quada constituída de plantas' local­
mente prodUZidas. 

A título de exemp~o, as centenas 
de 'co~lhos criados na Casa Agrária 
da Matala. e' qUe, se. destinam; à pro. 
duçãcide: fêmeas; reprodutot'as.;ão 
alimentadas com base em plantas col. 
tivadas numa área estimada em 1000 
metros quadrados. 
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t' Até.,;!,o momtmto,mai,s de ,:,140, pro4 
dutores agro-pecuários já introduziram 
nas suas respectivas áreas. o cultivo 
destas plantas. nomeadamente a lu­
zerna. 

A nossa fonte disse que 'no capítulo 
de alimentação dos coe:hos, um dos 
,objectivos do projecto MOSU\(, é au­
mentar a produção de ração mediante 
os recursosna!urais localmente dig- ' 
poníveis. 

Esta acção. que é tida como expe. 
rimental. é desenvolvida em trabalhos 
demonstrativos levados a efeito pela 
MOSllV. 

Diversos viveiros .de plantas neces. 
sárias para a feitura da ração para 
alimentar este tipo cJt!J animais exis­
tem à dispOSição dos criadores na 
(:asa Agrária da Matola, onde o pro­
jecto MOSlIV desenvolve grande parte 
dos seus trabalhos de apoio agro.pe. 
cuário. . 


